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DAS IMPERFEIÇOES DO "BOI" 

Se existe algo de imperfeito em ser 
experimental, então "80i-de-Mamão" será 
experimental. Isto não é uma desculpa, 
é uma opção. A cultura catarinense está 
ai', rica, inexplorada, diversificada, 
complexa. Como a gente vai sondá./a, 
buscar o seu desvendamento, descobrir os 
escondidos tesouros, os valores merecidos, 
a não ser experimentando? 

Cada número nosso promete ser um 
rosário de falhas e omissões. Nisso , sem 
dúvida, se constituirá a nossa principal 
virtude. 

Mas não desesperem os omitidos. 
Estaremos aqui para receber cartas, 
repreensões, dicas, sugestões, toda e 
qualquer colaboração e participação. t 
assim que poderemos nos encontrar. 

Os Editores 
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ArquIVo G Gtrloch 

Edição da Fundação Catarinense de Cultura 

D,retor Respoo""',1 Joio Nlcolau Carvalho 
Editor Ch .... Joio Paulo Silveira de Souza 
Editor. de Tato Calaca Grangeiro 
Editor d. Art. Max Moura 
Art. Kleber Rlguelras, St!rgio Ramos. Armando Mllano, Jorge V'lira. 
Composiçlo d. Texto Arlet. Raupp. Carmem Dolores Campo, Oéborah La· 
combe. Júlia M M. Emerim, LI"" Silva, Maria Helena Milani Sento, Vilmar 
Mlcheluzzl 

ServtÇos 0"'1ieol Nen Marçel 

R .. ulo Magda Schenkel. Marise Andrade , Oaclo o,ti 
Col.bor.,.." Neste NCimero AlCides Buss. Amncar Neves, Domingos Fossan , 
Elke 8ell, Gilberto Gerlach, H.sil, JaVro Schmidt, LuiZ Paulo Peixoto, Ma,· 
tinha de Haro , Orfando Tambosi . Rose P"'J' Martln., Ubiratan Machado, 
Ury Azevedo, Ver. Collaço . 

Compono • Impreao Nas Oficina. da Impren .. Oftcia' do E.teclo d. Sent. 
Co .. rln. - 1979 

o BARCO NAUFRAGADO 
Holdemar Menezes capa de Kleber 
R'gue ..... 84 pp - Cr$ 80,00. 
Coleçlo Cultura Catarinense/SEC. 

34 crônicas literárias, agrupadas no 
m.mo livro em dOIs conjunto. "Do 

quase riso" e " Da quase angúnia" Em 
ep(grafe, o autor cita Ney Messias "A 

crOnlca' uma oportunidade "nlca para 
• fazer de tudo poesia. sociologia. 

religi40 e besteira Nilo prefiro a crOnlca 
por outro motivo, sen(o pela 

oportunidade de variar. incontrola

velmente" 

A REVOLUÇÃO FEDERALISTA 
DE 1893 EM SANTA CATARINA -
Carlos da Costa Pereira. capa de Kleber 
R,gueira •. 140 pp. - Cr$ 80,00. 
Coleçfo Cultura Col3rinense/SEC. 

Um dos trabalhos mais perfeitos 
realizados em Santa Catarina sobre o 
tema. O rigor da pesquisa histórica 
apresentado numa linguagem de estilo 

claro, I"tido e bem humorado. 

À venda nas livrarias e bancas de 
Florian6polis. 

PEDIDOS PARA : 
Fundaçfo Catarinense de Cultura 

Rua Victor Konder, 71 
88.000 - Florian6poli., SC 

CONCURSO 

"A Esoola PartiCipa" é o nome da maratona cultural que a 
Fundação Catarinense de Cultura está levando aos ooléglOs de 
20. grau, neste semestre de 79. O objetivo da FundaçA"o é in· 
centivar a formação do hábito de leitura , a capacidade de inter
pretação de textos, o desenvolvimento da prática de redação, 
além de tornar oonhecldas a vida e a obra de escritores catan· 
nenses entre os estudantes, sendo que nesse processo os profes
sores de português têm uma Importância fundamental oomo os 
verdadeiros executores da idéia. 

Para este semestre foi esoolhido para redação dos alunos de 
20. grau em todo o Estado, o livro de Othon D'Eça, Homens e 
Algas, um autêntioo clássioo da literatura catarinense Orienta
dos pelo seu oolégio e professores, os estudantes deverão redi
gir trabalhos de interpretação do livro proposto, trabalhos que 
- após uma seleção inicial dos próprios oolégios - serão reme
tidos por estes à Fundação para julgamento final e premiação 
dos três primeiros lugares. A maratona cultural já obteve o 
apoio da Secretaria de Educação e o patrocínio do Banoo do 
Estado de Santa Catarina S.A. Os trabalhos de alunos, selecio
nados no julgamento final, receberão os prêmios: 10. lugar -
Cr$ 5.000,00 (cinoo mil cruzeiros). 20. lugar - Cr$ 3.000,00 
(três mil cruzeiros) e 30. lugar - Cr$ 2.000,00 (dois mil cru
zeiros) . 

Como Vai Funcionar a Marato na 

O trabalho redacional sobre o livro Homens e Algas 
proposto pela FCC - será lOlicitado pelos profeslOres de Irn
gua portuguesa e literatura brasileira aos seus alunos. A reda
ção poderá ser datilografada ou manuscrita e deverá ter, no 
mínimo 350 e no máximo 1000 palavras. Cada Esoola selecio
nará um trabalho, que deverá ser remetido à FCC. 

Os alunos vencedores das Esoolas oonoorrerão a três prê
mios estaduais, segundo critérios a serem estabelecidos por 00' 

missão a ser oonstitu(da pela FCC. 

Cronograma 

Os alunos deverão entregar os trabalhos ao professor de seu 
oolégio até 1 de outubro. O oolégio enviará o trabalho selecio
nado para a Fundação Catarinense de Cultura até 20 de outu
bro . E, por sua vez, a FCC deverá divulgar os três classificados 
até 15 de novembro, fazendo a entrega dos prêmios entre 20 e 
30 de novembro . 
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João NicolauCarvalho 
OI temOl também I preocupeçlo 

de fazlr com qUI determinada 
,t1vldedes da 'rei cultura' tendem I 

poaibilitar "gume receita, cujos recunol 
.. rio ,...plicados Im proJetos de 
difuslo cultura'" 

BOI-DE-MAMÃO: Iniciando a FCC - como todos 
sabemos os primeiros passos, como visualiza os proble
mas culturais de SC e a maneira de solucioná-Ios admi
nistrativamente? Existe já uma filosofia de ação para 
nortear os múltiplos e complexos aspectos de apoio e di
namização das atividades culturais no Estado? 

JNC: - O Estado de Santa Catarina, pela singula
ridade de sua colonização - germânica, açoriana, madei
rense, italiana, vicentina - gauchesca - para citar as prin
cipais, sugere um verdadeiro " arquipélago cultural", ri
qu(ssimo em manifestações artlstico-culturais ainda não 
convenientemente interrelacionadas. Talvez, sob este as
pecto, o nosso Estado seja ímpar no Brasil. Entretanto, 

justamente por esta razão, reside ai o maior desafio da 
Fundação Catarinense de Cultura, qual seja, o de fazer 
com que os catarinenses se conheçam a si mesmos. 

A FCC, em boa hora criada pelo governador Jorge 
Konder Bornhausen, não está preocupada em fazer o que 
se poderia chamar de "Cultura Oficial". Por definição es
tatutária, a FCC, supervisionada pela Secretaria de Cultu
ra, Esporte e Turismo, executa a polltica de desenvolvi
mento cultural formulada pela Secretaria através do Con
selho Estadual de Cultura. 

A execução da polltica cultural do Estado pode, 
através de uma Fundação, desenvolver-se de uma forma 
bastante ágil e extremamente dinâmica. 

Entendemos ser a Cultura um corolário da Educa
ção e nossa filosofia de trabalho está integralmente volta
da no sentido de aglutinar, sempre, todos aqueles que, 
entre nbs, dedicam-se ãs coisas da Cultura. Não se pode 
compreender que as atividades culturais sejam distintas 
e exclusivas; ao contrário, só por um desdobramento e 
uma fusão de interesses, pela participação e compreen
são mútua, a coesão necessâria para a cultura pode ser 
obtida . Costumamos dizer que uma religião não requer 
apenas um corpo de sacerdotes que saibam o que estão 
fazendo ; requer também, um corpo de fiéis que saibam 

e vivam o que está sendo feito. 

BOI-DE-MAMÃO: Vamos falar da infra estrutura. 
As dotações de verbas são suficientes? Há outras "saí
das" financeiras previstas pela FCC, para além das dota
ções orçamentárias governamentais? 

JNC: - Na verdade, não se pode d izer que as ver
bas dest inadas à cultura sejam expressivas. O problema, 
no entanto, parece-nos geral. O próprio Ministério da 
Educação e Cu1tura, no orçamento de 1979, diSpÕe de 
apenas Cr$ B22 milhões para o setor cultural, o que re
presenta cerca de 2,5 % do orçamento global do MEC, 
que é de 32 bilhões e 64B milhões de cruzeiros_ 

Esta limitação orçamentária, no entanto, não che
ga a representar um desestímulo. 

MUito embora os recursos para o exercfclo corren
te não seJ8m os IdeaiS, consideramos sufiCientes para a 
definição de algumas estratégias e de alguns resultados 
prátiCOS também. 

"CottumemOl diz.r qUI um. 
,..lIgllo nlo requer apen. um corpo de 
sacerdotes qUI sal bem o QUI .. tio 
flZlndo. requer temb6m, um corpo de 
fi6i. que saibam, vivam o qUI est6 
sendo falto", 

Além do mais, pretendemos, sempre que posslvel, 
buscar recursos de outros órgãos, especialmente do Go
verno Federal - MEC, FUNARTE, Instituto do ｐ｡ｴｲｩｭｾ＠
nio Histórico e Artrstico Nacional e outros. 

Por outro lado, temos também a preocupação de 
fazer com que determinadas atividades da área cultural 
tendam a possibilitar alguma receita, cujos recursos se
rão reaplicados em projetos de difusão cultural. 

BOI-DE-MAMÃO: Existem "pontos de estrangula
mento" visíveis na cultura catarinense, tais como a quase 
inexistMcia de um mercado consumidor estável para lite
ratura e arte, ou os "ilhamentos" regionais, que dificul
tam e dividem os esforços de nossos criadores de cultura_ 
Como a FCC pensa enfrentar esses problemas? 

JNC: - Como já dissemos, nosso Estado tem carac
terlsticas muito particulares no contexto nacional, em 
razão, principalmente, do legado cultural dos grupos 
étnicos que colonizaram nossa terra. No entanto, julga
mos que precisamente pela diversidade de etnias, ",ais 
representativas se tornam as manifestações de cunho ar
tístico da nossa gente. Trata-se de '-Im verdadeiro calei
doscópio cultural. 

Dentro do propósito da fazer com que os catari
nenses se conheçam a si mesmos, a FCC já está viabili
zando algumas medidas que, sem sobra de dúvida, irão 
contribuir para que objetivo seja alcançado. Está circu
lando o primeiro número do "Boi-de-Mamão", editado 
pela FCC, inicialmente de circulação bimestral, contan
do, em suas páginas, com concursos permanentes de con
tos, poesias, fotografias, cartuns. Ainda na área da litera
tura, estamos tratando do Instituto Catarinense do Livro 
e do Clube do Leitor, dispondo de um Fundo Editorial 
em condições de possibilitar, a curtíssimo prazo, a edi
ção de, no mrnimo, duas obras de autores catarinenses 
por mês. 

Recentemente, a FCC co-promoveu, juntamente 
com a CITUR, o Panorama Catarinense de Arte - PAN' 
ARTEn9, realizado no Pavilhão de Exposições, em Bal
neário Camboriú. Esta mostra reuniu, durante 11 dias, 
mais de 150 artistas catarinenses, com um total superior 
a 500 obras, apresentanto um elevado número de visitan

tes. 
A promoção, plenamente exitosa, deverá se repetir 

a cada ano, numa ação conjunta cultura-turismo. 
Outra estratégia destinada a minimizar o chamado 

"íIhamento" regional de Santa Catarina, em termos de 
cultura, será traduzida pela Itinerante de literatura e 
Arte, um programa bastante ambicioso, no qual deposi
tamos a certeza de absoluto sucesso. Os escntores e ar
tiStaS catannenses VISitarão as unidades de enSino do nos
so Estado. Outra iniciativa, que deverá contar com a par
tiCipação da Secretaria da Educação, será a Maratona 
Cultural "A Escola PartiCipa", através da qual os estu
dantes de todos os n(veis interpretarão as obras de auto
res catannenses 

ｾｐＳ＠

..... Intr. todo o alvoroço di 
caot cont.mporlneo. ai coi .. que 
juntlmOllOb o nome di cultura I 
clvlli uçfo t6m do .. r dofondldn, 
pois estio Intr. aquel .. rlzOes pelas 
qual, a vida , ､ｾｮＮ＠ de se viv,," . 

Acreditamos que estas medidas, a par de outras 
que estamos tomando nas áreas de museus, património 
histórico, artesanato, clube de cinema, lazer ( o Festival 
da Pandorga), assim como a implantação do Circo - não 
apenas para espetáculos circenses, mas também exposi
ções de arte, lançamentos de livros, recitais de poesia e 
dança - essas medidas contribuirão de maneira decisiva 
para, como já dissemos, minimizar o ilhamento cultural 
catarinense, além de possibilitar, a médio prazo, o forta
lecimento do mercado consumidor de cultura em nosso 
Estado que, ao contrário do que muitos pensam, existe 
em termos potenciais. 

BOI-DE-MAMÃD: Poderia a FCC aglutinar num 
esquema de apoio e defesa, tradicionais associações ou 
grupos culturais de Santa Catarina, tais como as bandas 
musicais, sociedades literárias, dramádcas e recreadvas, 
ou mesmo antigos criadores individuais como OS arte
sãos? 

JNC: - Como já frisamos, de quase nada adianta
rá o esforço do Governo do Estado, através da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Turismo e da nossa Fundação, se 
não pudermos contar com o apoio de todas as entidades 
que se dedicam a cultura. Por isso, é fundamental que se 
estabeleça um processo de permanente interação entre 
essas entidades e a FCC. Por dever de oficio, temos a 
obrigação de aglutinar todas essas entidades, no sentido 
de fortalecê-Ias . Esta preocupação, por parte da FCC, 
assume uma importancia muito grande, se considerarmos 
a responsabilidade que todos devemos ter na preservação 
dos nossos valores culturais, que são, em última análise, a 
própria história da nossa gente, para que se possa fazer 
frente as tentativas de dominação cultural, sempre pre
sentes em nosso meio. A cultura, as tradições, os valores 
artlsticos da nossa gente devem ser preservados a qual

quer preço. 
Esta é a nossa preocupação fundamental : respon

sabilidade de quem acredita que, entre todo o alvoroço 
do caos contemporâneo, as coisas que juntamos sob o 
nome de cultura e civilização têm de ser defendidas, pois 

estIo entre aquelas razões pelas quais a vida é digna de 
se viver. Responsabilidade, ainda, de quem, quando nos
sos filhos nos perguntarem, daqui a 20 anos, "Que fizes
tes naqueles tempos?" não ficará satisfeito respondendo, 
como o ｲ･ｶｯｬｵ｣ｬｯｮｾｲｩｯ＠ francês depois do Terror "eu so
brevivi "_ Responsabilidade de todos nós, poiS a cultura 
é um corolário da educaçlo e é inquestionável sua impor
tância na elevação do esplrito do homem - razão de ser 
do binômio educação-cultura. 
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Lauro Junkes 

ｊｾ＠ hd muitos anos ｡ｴｲｾｳＬ＠ Silveira de Souza escrevia 
na Revista "Sul" (No . 16, 1952) um ｣ｯｭ･ｮｴｾｲｩｯ＠ sobre a 
"Inflação do Conto". Daquela época para cd a explosio 
contrstica foi avassaladora . Hoje há mais gente preten· 
dendo escrever do que gente para ler contos. Basta cons. 
tatar, por exemplo, que a revista "Ficção" revelou , em 
cerca de três anos, mais de trezentos contistas no Brasil. 
O conto, pela sua brevidade e concisão, pelo seu caráter 
mais direto, pelo seu maior envolvimento na realidade, 
constitui ainda uma das poucas formas ｬｩｴ･ｲｾｲｩ｡ｳ＠ capazes 
de serem consumidas e de sensibilizarem o homem da era 
ｾｵ､ｬｯ Ｌ ｶｬｳｵ｡ｬＬ＠ extremamente carente de tempo e Incessan· 
temente solicitado por inúmeras formas maiS cômodas 
de lazer. 

Santa Catarina não foge à tendência geral e registra 
um crescente número de escritores de contos. Eviden
temente, não nos é possível nestas contidas linhas proce
der a um levantamento e ｡ｮｾｬｉｳ･＠ geral de todos os contlS· 
tas nossos. Praticamente desde o in (CIO de nossa Litera· 
tura o conto ･ｳｴｾ＠ presente. Bastaria citar um nome que 
se impõe, o do nosso grande marlnhlsta, Vlrgllio Várzea . 
MUitos outros bons contistas já faleceram Tito Carvalho 
(o regionalista), José BOlteux (do conto histÓrico), 
Othon D'Eça (retratista do pescador e do mar), Santos 
Lostada, Oscar Rosas, Arnaldo Brandão, Anlbal Nunes 
Pires e outros . 

Quanto aos contistas da nossa geração, mUitos o 
são ao modo bissexto, por uma certa época, ou ainda 
em ,n(cio de carreira, sem livro (de contos) publicado, 
podendo·se destacar dentro dessas categorias Almiro 
Caldeira de Andrada, Lindolf Bell, Rodrigo de Haro, 
Herculano Farias Jr ., Ricardo Hoffmann, João Nicolau 
Carvalho, Roberto Costa, Wilson Vidal Antunes Jr ., José 
Roberto Rodrigues, Bento Silvérlo, Ives Paz e outros . 

Dentre os autores de volumes de contos publica
dos, ter (amos a destacar um bom número . Vindos da 
geração do Grupo Sul há alguns nomes de respeito -
seis aquI arrolamos 

I 

SALIM MIGUEL IVELHICE E OUTROS CON 
TOS . 1951. ALGUMA GENTE. 19!i3. O PRIMEIRO 
GOSTO. 1973 e A MORTE 00 TENENTE E OUTRAS 
MORTES, 19791 - • um ｣ｯｮｴＮｮｾ＠ de n(vel nlelOnal , CUJI 

prod\Jçio • f,nu mas permanente e seguramente trabl 
Ihad. L íder do Grupo Sul, embora permaneceu. poste 
rtormente por ,,'nos anos ausente d. s.nta C.tarlna, SUl 

produçio ｉｴｴＧｾｲｴ｡＠ enr.íu-se firmemente em nossa r •• " 
ｾ･ Ｎ＠ sobretudo n. real e m{ttca reg.lo d. Bf9UIÇU Es· 
cntor conSCiente do of(elO, elabon com madurell MU 
conto, que .presenu den" , vlbrlnt, tnserçio n. r •• Ii
dide .lu.1 

GUIDO WILMAR SASSI - fOI um. das mllores 

prOjeções do Grupo Sul , quando ｐｕｾｉｃｏｬｊ＠ PIÁ 119531. 
conjunto de 16 contos de denuncia sen5Ível i criança 
abindon.da e AMIGO VELHO (1957). 7 con10s qm· 
bêm mUito t'!Um.nos em torno da exploraçio do plnhel · 
ro Os contos desses dou volumes revelam grlnde 508nll 
mento hum.nlna e SItuam-se nl regllo serranl PUbtlCOU 
l,"dI , em parcerll com tris outros autores VINTE HIS 
TORtAS CURTAS (1960) e seu Cllumo volume de con· 
10'. TESTEMUNHA 00 TEMPO 119631, um.,nCIJnJo 
pela flcçio clentEflcl Tanto pelos contos, como por dOIS 
romlnces, SaUI • uma das mllores expressões di noSSl 
Lltlrlturl 

SIL VEIRA DE SOUZA 10 VIGIA E A CIDADE . 
1960. UMA VOZ NA PRAÇA. 1962, OUATRO ALA 
MEDAS. 1976 e PEOUENOS DESENCONTROS. 19781 
Seu conto 4 VIVO e atnente, .mborl normlll'Qentl seJI 
de rItmo I.nto, poiS ｉｭｰｯｲｴ｡ｾｨＮ＠ m'n05 I açio do quel 
tnnspartnclI cU SltUaç,io Itrlv'S dl.çIo Extr.m.m.",. 
depur.do dI QUalquer ｡､･ｲｴｮ･ｾ＠ sup4rflu., condlnudo e 
eftlllrtlCIm.nte ellborado, seu conto aproxlm'-M d. c." 
tt90rll fllotôftCI , 10 focaltzar. preoo..tpaçio com lexlS· 
tinell • a r.flexío em torno da mesm., ao modo dos 
grlndeS IJC In.ncllllsUlS Sartr., Camus e outros 

ADOLFO 800S JR. (TEODORA 110 CIA., 19561 -
SIUS contos explorem o f.ndstlCo , o irôniCO' O tr6gICO 
ｾ＠ sobr.tudo um 6tlmo Criador de contos d. penOMglnl, 
r.tnUlndo perfiS hum.nos vividos , marcados JMI ..... 
ImprlMlonant. vida do(d. , m • .,cr.da. frurtad. , Impri 
mindo-lhes .quet. mesml .ngústil tr6glca dI Grecllllno 

R.mos. 

. . 

LAUSIMAR LAUS IFEL DA TERRA, 19581 -
publicou esse volum. di contos. d,pols dtdlCou-se IÓ 

ao romance Em todos os contos do volume, I partir da 
sugestio do Utulo , O .Iemento deflagrldor do confhto 
• sempre um. SltUaçiO d. deseqUllfbrlO, o qu. confere 
Unldad. ao conJunto . Nos romances seu estilo .madur.
ceu multo mlls 

GLAUCO RODRIGUES ｃｄｒｒｾａ＠ 10 CASO OA 
PASTA PRETA E OUTROS CASOS. 19781 P.n,c,pou 
tambbn do MOVImento Sul , mas IÓ recentemente se r. 
velou contlsU • j' com estilo m.ciuro Sua t.m'tlcl VI· 
rta desde I IInh. poltclIl • erótlc" paSSlndo pllos casos 
cotidl'nos do povo sem saber nem recursos O perma
n.nte c\.IIdado na estruturaçlo v.nada de seus contos, 
I habilidade em deltnlar com poucos trlços uma perso
nagem e a fluinell I Ilvlz, dI sua linguagem marcam po
s.ttvlmentl seu conto 

Alfm de Ilguns dos contistas aCima, dnos outros 
J' se projetaram seguremenll. n (vel naclOMI Indu(mos 
m'ls 6 autores 

HARRY LAUS lOS INCOERENTES, 1958 • AO 
JUIZ DOS AUSENTES, 1961) - revIl1 Im MUS contos 
tlndêncl' constlntl' Introspecçio, lO Istudo das rll
ções humanas , di senSlbllidadl das perSONlglns, do In
terrelacK)n.mento dos Indlv(duos, Itrevls dos pequenos 
gestos que revel Im o verdadllro ser "As Horas de Zenão 
das Chagls", uml verdldltra obr.pnm., no seu tom lan
Clnlnte I nl SUl desesperada Insll dI Incontr.r I revel.
çio do enlgm. d. Vidl, por Si só bastln. par •• ssegur.r
lhe os m6rltos de um grlnde Crttdor 

FLÁVIO JOst CARDOZO (SINGRAOURA. 
1970 E ｚｾｌＱｃａ＠ E OUTROS, 19781 Seu conlocor.ctt · 
rtZ.se por cruclnte flu'nell • permln.ntl InfoquI dos 
habitantes e trldlçõH do Interior d. IIh. dI S.nEl 
Catarina o cln4rto .. mbttntt primitiVO • loculto, as 
personagens presas I seus ambientes sem IrtIf(CIOS, I 
lingu.gem colorld. , perp.ssad. de humor I IrOml, 
aprovettando elemlntos d. orlhdadl , 110 ISPtctoS 
marcantes dI sua Obrl 

HOLOEMAR MENEZES IA COLEIRA DE PEG· 
GY. 1972. A SONDA URETRAL.19781-'um,ulor 
qUI traUl de form. realina I m'scula • t.m'tICl er6tlCl, 
o comportlmento sexuII instintiVO, Ipr.sentado SIm 
coneessões nem ｣ｯｭｰｬｬ｣ｩｮ｣ｾｉ Ｌ＠ num tom qUlse const.n
te dI Ironll e mesmo de CinismO Estrutvrendo seus con· 
tos sempre nl tkntea de pnmelr' peuo •• f.zlndo .tuar 
personagens Intl ·heróiCas , excêntricas I mesmo mlrgl 
OIIS , seu conto dlsmlstlflCl • r •• hdadl , revII.ndo um 
unlverM> cru I Innlntlvo 

DEONIS/O DA SIL VA (EXPOSiÇÃO DE MO 
TlVOS, 1976. CENAS INDECOROSAS, 1976 e A 
MESA DOS INOCENTES. 19781 compro,. um gr.n 
de domíniO t'CnlCO • txplon um. tlm'ttcl voltadl 
conl1lntem.ntl ao devlssamlnto do I)Ils1lnclIl, , 
desmlnlfleaçio do cotldllOO O humor, • Itrevar'n 
CI' , • tronl' I mesmo o Cinismo QUI Involvlm I ..... 
lil"9Jagem nio poupam nlngu4m N'o ｾ＠ caract.res 
nobres ou personllidadts Intodvlls Im su. flcçJo SUl 
flOl .n4l1se I .dI ptrsptCtlva vio Ilvlntando o v'u 
mistlflcador I reduZtrldo rudo I todos i nu. I cruel 
rll' tdedl 1)1 ,nlnel.1 

ｾ ｐ Ｎ Ｗ＠

EDLA VAN STEEN ICIO, 1965 • ANTES DO 
AMANHECER, HH7) rev.I ..... uma llentarl conse .. n 
temente preocupeda com • forml .. fttrut\.lr.çio dI 
leUS contos, t.nto ,ulm qu •• m Inutlsflltl com seu 
prlmllro livro , cUJos contos "t' retlCrtvlndo A tlm' 
tlca de seus contos revIl1 const.nte tlndêncll • trans
c.nder o exlstlne,,1 em bulCl de .100 m.1S $ltl.,,,6rlO I 
"t'vel, mas como ... ligo não • Incontrado, tJ .. rI 50 

brl "IS uma .tmosf.rI de .ulllnel', sohdio e fruruaçlo 

EMANUEL MEDEIROS VIEIRA IA EXPIAÇÃO 
DE AORUZA, 1972. SEXO. TRISTEZA E FLORES, 
1976. TEU CORAÇÃO DESPEDAÇADO EM FOLHE 
TlNS. 1978 • NUM CINEMA OE SU81JR810. NUM 
DOMINGO À NOITE , 1978) - crll um conto vlOOrOta I 
Viril , dI todo Intl ·romJn1Jco. Em tom realista I dtiCO, 
revll. uma VlsSO .marga d. frustrada I decadente c",tII
zaçlo de consumo, denunellndo agrlwv.mlntl a 
problem'tiCa do " mundo cio", cad. vez mlls desumano 
H' const.nte .mpenho nl estruturação .StlltlCI de seus 
contos. 

A Ilnh. do conto regionalista, ii cultlVad. por Tito 
Carvllho, reglstr. mais doIS cultores entrl nossos cont" 
tis .tulntls 

ｅｎｾａｓ＠ ATHANÁZIO 10 PEÃo NEGRO, 1974. 
O AZUL DA MONTANHA. 19761 retr ... em seu. con· 
tos tipoS I cost\Jmes d. reglJo serr.nl de S.nu CaUnnl, 
um IUtAntiCO retr.to reglOnallsu dos nossos "ger,,,", 
embon IUI linguagem mlntenha uma upresÃo NtUn 
te cutu 

EDSON UBALDO IBANDEIRA DO DIVINO, 
1977) qmb4m se dlflne clarlm.nte pelo regionalismo 
Seus contos, dentas, dramjttcos e Ir6nlcos, atendo·se 
estnt.mlnUl • Mrrlçio de fitos ItravH de linguagem 
nltur.1 I HponUn .. , reproduzem com desconcertante 
naturalidade. vN'nel, 1fplCl da região dos Campos dI 
Lrges, Ispeclficamentl de Cerro Negro 

00" IUtores nossos destacam-se pela Crtaçio de 
mórlll CUrtls, leves I fluentes , abordlndo o cot,d.,no 

JAIR FRANCISCO HAMMS IESTÓRIAS DE 
GENTES E OUTRAS ESTÓRIAS, 1971 • O VENDE 
DOR DE MARAVILHAS, 19731 tem o m6r1to dI ser um 
hjb,1 criador de d,jlogos VIVOS e leves, ,provlltlndo o 
IingulJar Ilh4u 

CARLOS ADAUTO VIEIRA lo Ch.,I •• D'O"nger 
di AOS DOMINGOS' CUItIVI. estórl. curta e humoroSl, 
das qUlls tem mUltls dezeMs dlsper$ls em jarnlls e 
r"WlstlS 

E contJOu, IInd. uma grande "ne de .utores em 
fr.nca prodUtlVldldl, cu;' relaçio NO vimos esoour 
nestl limilado panoraml 

JOAO ALFREDO MEOEIROS VIEIRA lOS VI 
VOS E OS MORTOS, 1978) buscl • temjtlc. par. seus 
contos .m casos I SitUaçõeS populares, o que talvez jus
tlflqUI • presença de mllor dose de sentlmlnElltdadl 
• Involvi-Ios, i mlnelrl rominuca, enfoque IXIUmentl 
corrlspondentl ao gano popular, 

P(RICLES PRADE lOS MILAGRES DO CÁo 
JERONIMO, 1970) Inveredou pelo tem tÓriO do f.ntás
tlCO I do surrnltsmo. 

IAPQNAM SOARES ｉｔｒｾｓ＠ NARRATIVAS DA 
INSONIA) ,llbora um conto blstantl herm'tlco , d",tdo 
• captaçio do surreal , 

EDY L. TREMEL IA HOSPEDARIA 19761.p,,· 
.ntl sobrltudo contos de td'"S, mUito alegórtcos. em 
que questlon. 'I precariedade I c:ontlnginclI do ser no 
mundo, '$ptr.ndo ao tr.nscendentl, 

AMALlNE ISSA IANOTAÇOES SOBRE UM TES· 
TAMENTO, 1972) crll um conto curto, dlnta I profun 
dament.lxpenmlntlltn., 

DAVID GONÇAL VES IVARANDÃO DE LUAR, 
CORAÇÃO DO TODO. LIÇÃO DE AMOR , m'meogr. 
fados) ,",.bera o conto regtONlltttl, focalizlndo SObrl 
bJdo I elCptoraçio dos bólls-frlls I os "ClU$OS" dI lmor 
colhidos ao contato dnto com. rlllidade rude, slmp'H 
I flnUnlCl di peqUIM localtdade do InttrlOr p.,..n.een. 

AMILCAR NEVES til' ",,,.ndo com O INSI 
DIOSO FATO - ALGUMAS HISTORINHAS ｃｉｾｉｃａｓ＠
E MORALISTAS, narrando cataS geralm.nt. extr' ldos 
ou ImlQlnldos • panlr do re.1 cotldllno 

PII. IXt.nSl releçio j ' podlmos deduzir' vltaltd ... 
de do conto Im Senti C.etlrtn. NIo pretlndemos ttr .s
gotado o ISLlnto ntm. multo mlnos , ter cli'kt.nndo 
devidamlntl os 'drtOS lutores M.s Isper.mos tlr desper
tado p ..... o IJaJnto e mortJldo. 10 contr'rlO do quI 
multol em ｾｮｯｲＧｮ｣ｩｴ＠ de C.tU1I afirmlm, que em Santl 
c.urina .. pratica. Littr.tura 
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Amilcar Neves 
No dia 11 de julho último, Amilcar Neves estreou em 
livro, com o lançamento de "O INSIDIOSO FA TO _ 
Algumas Historinhas Clnicas e Moralistas", rtJlJlizado 
na Fundação Catarinense de Cultura. O volume - edição 
da UDESClEditora - reúne 15 histórias curtas, com 
ilustrações de Á tils Ramos, e vem revelar um 
significativo valor da nova geração de contistas ｾ Ｌｾ＠

O INSIDIOSO fATO 
ADalisbriliêm 
!ficas e no,*las 

ca ta"nense5. 

AmilclJr é natural de Tubarão (SC), nascido a 24 de abril 
de 1947. Mantém uma coluna semanal de crônica no 
jornal "O Estado", de Florianópolis, e já publicou 
contos em Inúmeros suplementos e revistas brasileiros, 
entre eles, o Caderno d Sábado do "Correio do Povo'" 
o Suplemento Literário de Minas Gerais; as revistas ' 
"Ficção" e "Contos & Novelas". Em 1978, foi menção 
honrosa no concurso estadual de contos "Virgl7io 
Várzea", promOvido pela Secretaria de Educação e 
Cultura de Santa Catarina. 

_(8_ 

"O INSIDIOSO FA TO" pode ser adquirido nas livrarias 
e bancas de revistas de Florianópolis, por Cr$ 80j)O. 

CENTROAVANTE DO VASCO 

Silvino barba rala no meio da cara safada, andar ba· 
lançando de malandro de morro, de jogador de pelada. 
MeIO de tarde de sábado, gIngando pela Serrinha, ali na 
Trindade, em cima da Cidade Universitária . Camisa nova 
de cores ainda vivas, chinelos sujos de cal recente . Silvino 
dos Anjos, pedreiro por profissão e por necessidade, cen· 
troavante e artIlheiro por vocação. 

- Uma pinga ai, seu Hermoges. 
Seu Herm6genes serve a dose branca , cachaça va· 

gabunda . A única que tem, mais cara ninguém compra . 
S,lvino fornece a parte do santo, emborca garganta abai · 
xo o copo todo, cusparada grossa pro lado, porta afora . 
Puxa o continental, acende o último cigarro. 

- VaIs jogar amanhã, Silvino? 
Luz nos olhos, assunto preferido (únoco?). aperta a 

vista, sorriso livre no rosto defumado . 
- Dá outra aí. 
- Quanto é a cebola? 
- Tu vaIs é jogar de gandula. Tens dinheiro pra pa· 

gar outra? 10 dOIS a cabeça, dona Vilma . 
- Olha 6 ' Vou marcar trel gol, trei golaço - bola 

parada no chão , balança o corpo todo apoiado no pé es· 
querdo, a direita armada, procurando adivinhar o contra· 
pé do goleiro para fuzilar no lado contrário, chuta com 
violência, de efeito, marcando o lance ao bater com a so· 
la do chinelo na madeira, levantando p6 do chão do ar· 
mazém do Herm6genes. Herm6genes aprecia satisfeito, 
cara matreira, é o Silvlno de sempre . 

- Quero saber o preço da grama . 
SoIvlno estIca o braço castigado, abre a mão grossa e 

apanha o copo, sem se dar conta que seu cotovelo passa 
a meIo palmo do nariz de dona Vilma, mulherzInha pe· 
quena e de respeIto, que continua aguardando sua nego· 
ciação, impávida e conformada. 

- Vais nada . Nem bêbado tu jogas alguma coisa . Ei, 
Maria, quanto é o quilo da cebola? - Herm6genes atira 
momentaneamente a conversa pros fundos, onde fica 
sua casa, pegada na venda, e prossegue, provocativo: 
Vais querer dizer que esta camisa é do Vasco mesmo, 
que eles mandaram para ti? 

Silvino, riso solto mostrando os dentes pequenos e 
amarelecidos, bica a pinga, puxa um trago mais do clgar' 
ro, olha sorrindo pro chão vendo a cinza cair molemente. 
sem vontade. 

- ( a pinga ... Mas em dia de jogo eu não bebo. 
Quer dizer, antes do jogo, dispois é aquela cachaçada, 
aquela cervejada, até o raiar do dia . Lembra daquela vez 
lá no Pantanal, seu João. O Neco, seu genro, tava lá tam· 
bém. Bebemo até nascer o sol. 

- 10 conco cruzeiros a 100 gramas . Olha, seu João, 
vou passar um telex pros homens de Sã"o Januário avi· 
sando que eles perderam um jogador aqui em Florian6· 
polis, que o centroavante deles está aqui na Serrinha. 

- Vocês pensam que eu não jogo nada, é? Silvino le· 
vanta o rosto, olhar meio de viés, sonhando, fitando o 
passado que ele imagina ter vivido pois é, em 61 eu tava 
no juvenil do Postal - naquele tempo tinha o Postal, o 
Atlético, o Paula Ramos, estes time todo; comecei com 
o Hélio Pires. ( com o Hélio Pires, sim, ele é muito 
amigo meu, pode perguntar pra quem quiser. Com o 
Hélio e com o IÔlcio, irmão dele. Eu jogava um bolão 
naquele tempo. Mas podes crer; amanhã vou marcar 
trei golaço. Vamo ganhar de oito . 

- Dois cruzeiros de grampo, seu Hermoge. E um de 
bala de caramelo. 

- Com o Hélio Pires, é? E ele é teu amigo, né? 
Silvlno saboreia a cachaça, amanhã vai marcar três 

gols, chupa o cigarro com gosto, o primeiro dos quatro 
que ele acabou de comprar, avulsos. Seu João lembrou 
do netonho ali ao lado, agora todo lambuzado, com bala 
e papel de bala escorrendo na carinha suja de terra do 
morro . Herm6genes atende a garotinha, separando um 
a um da caixa de grampo para cabelo : 

- Cem, duzentos, trezentos, quatrocentos ... 
- Ei, Nego, vem cál 
- ... mil e novecentos, dois mil. 
Nego entra, atendendo o chamado de Silvono : 
- Um cruzeiro de branqUInha, rápido, seu Herm6· 

genes Depressa que tenho um compromisso urgente -
e espia pela porta para ver se o compromisso vem des· 
cendo o morro. 

- Diz aqui, Nego, tu sabe . não é verdade que em 61 
jogueI no Postal? 

Nego olha Silvino de alto a baixo, sorriso zombetei· 
ro : 

- Pô, em 61 eu nem era nascido ainda. Tu é mesmo 
mentiroso, né. 

Despeja na garganta a miséria do um cruzeiro de ca· 
chaça e desce o morro com a mulher, que vinha chegan· 
do e parou na porta do boteco, esperando. 

- Dei dez cruzeiro pressa peste comprar um sabão 
de três e quinhento e o senhor aInda me fica com o tro· 
co? 

- Quem sabe em 61 tu jogavas no Vasco? Taqui o 
troco, dona Marlene . Eu chameI mas a garota não 
OUVIU, saIu correndo. 

Dona Marlene sai apressada, XIngando alto e puxan· 
do pelos cabelos a peste de sua filha , essa avoada . 

- Olha, já comprei duas caixa de foguete . Cada gol 
que sair vou lá e solto um foguete . Vais ver s6. Trei gol. 
N6s vamo ganhar de oito . 

ｾｐ Ｎ Ｙ＠

- Tu vais mas é deixar uma garrafa de pInga atrás 
da trave. 

A !(ngua, já de normal meio travpda, começa a se 
enrolar cada vez mais. Silvino feliz, cornemorando a vi· 
t6ria de amanhã ' 

- Nosso time tá meio fraco, mas a gente ganha 
assim mesmo. Que hora? Nove hora. O jogo começa às 
nove. Lá embaixo . Essa camisa aqu i vai marcar trel gol. 
Vai sim - e aponta nas costas o nove, vermelho, vivo, 
lindo, pregado na camisa nova do Vasco; ensaia a marca· 
ção de outro gol, ali na venda, mas não chega a finalizar . 

Seu João informa que o Marcos não vai jogar, torceu 
o pé. 

- Não vai, é? Era eu e ele pra agüentar o tIme. Mas 
não faz mal. A gente vaI ganhar assim mesmo. 

Nego volta, sozinho, Silvino oferece a pInga: é da 
gente . 

Herm6genes: 
- Então tu eras titular do juvenil do Postal? O me· 

Ihor jogador do time, é? 
Silvino aceita, toma o assunto : 
- Eu jogava bem. Dispois parei de treinar, arranjeI 

um serviço de pedreiro, tIve que me virar. Mas ainda jogo 
bem. Com cachaça não dá, a gente fica meio mole, cansa 
logo . Mas em dia de jogo eu não bebo, s6 dispois. Dispois 
é cachaçada até - até raiar a noite . Ou cervejada. 

- Pra não beber antes do jogo só se o jogo for de 
madrugada . 

- DlSpois tem a mulher e os quatro filhInho - tudo 
direito, certinho, regIStrado na lei. A gente tem que dar 
uma assistência em casa . ( casei, tudo direIto, não tem 
pobre ma não . 

Seu João: 
- Pois olha, eu vou ver esse jogo amanhã. 
Silvino garante ' 
- Tem lugar, sim. Pode vir que tem lugar. A que 

hora o táxi vai tar aqui, Nego? Nove? Às nove aqui, seu 
João. Pode vir que tem lugar. Amanhã n6s vamo ganhar, 
vou marcar trei gol. Olha pra camisa, olha. 

O balanço de jogador de futebol vaI subIndo O mor· 
ro, mais balançado, maIS cansado, porém ainda equilibra· 
do : equillbrio é uma questão de sobrevivênCIa para qual· 
quer pedreiro . 

SoIvino dos Anjos, craque da pelota, artilheirO e cen· 
troavante do Vasco nas cachaças do fim de semana, CI ' 
garro perdIdo no canto da boca, ｡ｴｬｲ｡ｾ･＠ frente iI televi· 
são ligada em altos berros e dorme, dorme contente e sa· 
tisfeito da vida. 
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Cine-Clube 
Fundação implanta 
clube de cinema 

A Fundação Catarinense de Cultura acaba 
de implantar junto à sua Unidade de Artes, o 
Clube de Cinema Nossa Senhora do Desterro, 
que promoverá a divulgação dos filmes de arte 
didáticos e culturais existentes nas diversas 
distribuidoras comerciais, serviço cultural de 
consulados e institutos. Inicialmente as 
atividades terão caráter de divulgação e, numa 
segunda etapa, se estenderão à realização de 
curta-metragens culturais. 

O Clube de Cinema, devidamente legalizado 
junto à Embrafilme e demais órgãos oficiais, 
manterá relações culturais de intercâmbio 
junto ao Instituto Cultural Brasil - Alemanha 
(Goethe Institut), Consulado de Portugal, 
Iugoslávia, Canadá, Bélgica, França, dos Países 
Baixos, Consulado Britânico, Japão, Instituto 
Italiano de Cultura; diversas distribuidoras 
comerciais de filmes de arte, Fundação 
Cultural do Paraná, etc, além da Empresa 
Brasileira de Filmes - EMBRAF I LME -, 
procurando divulgar o nosso cinema didático 
e cultural (Departamento de Filme Cultural) 
de curta-metragens e também o cinema 
nacional de longa-metragem. 

PROPOSTA PARA SOCIO 

Qualquer pessoa interessada em cinema e 
que queira fazer parte do Clube poderá 
procurar maiores informações junto ao 
Departamento de Arte da Fundação 
Catarinense de Cultura, rua Victor Konder, 
71, F lorianópol is. 

PROGRAMAÇÃO 

O Clube de Cinema Nossa Senhora do 
Desterro funciona na Casa da Cultura, à Rua 
Tenente Silveira, esquina com Alvaro de 
Carvalho, nesta Capital. 

Na semana passada foram exibidos dois 
filmes - "A Via Láctea", de Luiz Bunuel, 
e "A Infância de Ivan", de Andrei Tarkovsky. 
Programações desse tipo passarão a ser 
frequentes no Clube de Cinema, que pretende 
intensificar a exibição de filmes culturais e 
didáticos em Florianc)padis. 

Ubiratan Machado 

A MORTE 
DO TENENTE 
E OUI'RAS MORTES 

Há seis anos sem publicar livro, Salim Miguel retorna 
às livrarias com A morre do Tenente e Outras Morres. 
São onze contos, narrados no estilo muito pessoal do 

escritor catarinense, que abrangem do insólito ao coti
diano da vida de uma pequena cidade : Biguaçu. Ao con
trário do usual, o titulo do livro não reproduz o de ne· 
nhum conto, mas revela uma singular fixação com a 
morte. A morte, a implacável criadora de ausências, é a 
presença mais densa da obra . Não deixa de ser significa
tivo que, apenas no titulo, ela seja nomeada duas vezes 
em quatro palavras. E talvez não seja por simples coinci· 
dência que nos dois melhores trabalhos do volume, O 
Gramofone e Outubro, 1930, "a indesejada das gentes", 
como a chamou Manuel Bandeira, compareça, deixando 
perplexos os que ficam desse lado do mistério . Ela reapa· 
rece, ainda, em O Silêncio Escuro, As Oueridas Velhi· 
nhas e Galo, Gato, atog. 

Desse quinteto da morte, ressalta O Gramofone, 
Tecnicamente irrepreens(vel, é o mais forte e bem reali
zado conto do livro. ｾ＠ a narrativa do encontro de um jo
vem, numa aldeia libanesa, com o patético da morte. 
Mas, diante do procedimento do médico, pode ser consi
derado uma lição de vida e um aprendizado dos homens. 
Toda a seqüência do episódio, fica entrelaçada, na mente 
do personagem, ã música que ele ouviu de um gramofo
ne. O Impacto é de tal violência que, muitos anos depois, 
já em outro extremo da Terra, o então velho ouve a mú' 
sica e logo a história, com todas as suas minÚCias e sen
sações, lhe acorre ã mente . 

As Oueridas Velhinhas se aproxima muito do universo 
de Faulkmer. O ambiente abafadiço de uma decrépita 
casa provinciana, onde duas velhas se encerram até ã 
morte, sem permitir a ninguém devassar-lhes a intimida
de, lembra muito Uma Rosa Para Emily. A semelhança 
se limita, porém, ã atmosfera espiritual e ao bafio que 
parece se desprender daquelas vidas. Em seu desenrolar e 
em sua técnica, porém, o conto de Salim Miguel se afas· 
ta bastante da obra-prima do escritor norte-americano. 

A coincidência é sintomática. Biguaçu, como obser
vou o prefaciador, Fausto Cunha, "é o condado faulkne
ria no de Salim Miguel" Mas, ao contrário da Yoknapa · 
tawpha de Faulkner, Biguaçu é uma realidade geográfica, 
ã disposição dos curiosos, com seu mictório público, seus 
bancos de marmorite da pracinha, seu riacho e sua mo· 
notonia, que se torna tão angustiante em Amanhã. 

• 

A Big uaçu que interessa ao leitor , por6m, 6 aquela em 
que, como em toda cidadezinha que se preza , há uma 
sociedade literária, em cuja Reuni50 os sócios se tratam 
por " beletrista" e lêem trabalhos de laudas ã gu isa de 
aperitivo para out ro d iscurso. Onde, al heio a t udo isso, 
o menino de A Aranha vai sendo, pe la pri ma da mãe, ini
ciado nos doces mistério s do sexo, Nela , acontecem ca
sos meio insólitos, meio grotescos, como o daque le ma
n(aco solitário de O Silêncio Escuro, q\Je reaparece, fur
tivamente, nas lembranças big uaçuenses da Gina-boa 
Ele não é o único a t ransitar de uma história para a ou
tra. Pois nessa peq uena coméd ia humana catarinense, os 
personagens ressu rgem em outros contos, vivendo novas 
situações ou evocados pelos demais, 

Se alguns são fruto da imaginação do escritor, outros 
são personagens de carne e osso, t ransfigurados para o 
universo mágico da ficção. A identif icação de uns e ou
tros é secundária. O que importa é o fluxo de suas vidas 
como personagens de ficção, Mas o processo se revela, 
nitidamente, se conciliarmos a dedicatória da O Gramo
fone com o nome do personagem, aquele Yussef-José, 
pai do autor, personagem central deste conto e de Um 
Bom Negócio . Este, abordando um tema bem raro em 
nossa prosa de ficção as dificuldades econômicas de 
um imigrante árabe. 

Uma referência especial deve ser feita a Outubro, 
1930, reflexo fragmentário do movimento que conduziu 
Getúlio Vargas ao poder na sensibilidade de um garoto. 
Anos mais tarde, ele une as várias partes deste puzzle (n· 
timo, tentanto reconstituir a sua vivência da época. Co
mo alguns outros contos, este parece uma nítida recons· 
tituição autobiográfica. E não deixa de ser significativo, 
mais uma vez, que o lance mais forte da narrativa seja o 
de uma morte. 

Aliás, uma das ep(grafes do livro, de Carlos Drum
mond de Andrade - "Do lado esquerdo carrego os meus 
mortos.! Por isso caminho um pouco de banda" - pode 
ser tomada como uma declaração em abono do caráter 
de reminiscência, algumas vezes em tom quase confessio· 
nal, de alguns desses contos. 

Uma outra ep(grafe do livro, a do poeta árabe Fauzl 
Malluf - "Somos escravos da vida e da morte" - nos dá 
a chave para entendermos o fatalismo do autor. A força 
do destino, a lei do makrub está presente em boa parte 
do livro. Nesse sentido, Galo, Gato, atog, o monólogo 
em tom de decomposição mental de um pintor, é para
digmático. Mas há exceções. Uma delas é O Presente do 
Diabo, com que Salim Miguel, apaixonado pela moder
na literatura Hispano·americana, pagou o seu tributo ao 
realismo mágico. 

A Morre do Tenente e Outras Morres é desses livros 
que se lê com um interesse nunca dlminu(do. Através de 
sua linguagem elaborada, em ritmo lento, Salim Miguel 

nos envolve, implacavelmente, no mundo de Biguaçu e 
daquela região catarinense. E sem recorrer a folclorismos 
de forma ou de fundo. O que lhe dá o privilégio de escre
ver contos regionais sem ser um regionalista. 

Ubva/an Machado - jornalista 

Crfrico IIttrano do Supltmtnto 

"0 Ln-ro · do Jornal do Branl 
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Alcides Buss 

Empregadas 

I 

o coraçõezinhos de palha, 
nesse quarto de fundo vos resumis, 
enxergando-vos com a mesma luz 
que vos cega e queima! 

A i! essas paredes sobre vossos ombros e olhos 
caem, de tão juntas vão 
vos sufocar. 

Nas noites, quando é brando o luar, 
ouço vosso gemido, vossa dor 
quebrando o ar 
como um cãp faminto . 
Ouço vosso grito, vosso grito 
a gritar e doer nos meus ouvidos! 

Nas noites, me arrebento em sentir 
vosso corpo, vosso corpo se contraindo 
e caindo no sono, impotente 
sob a máscara do nome e da vida. 

Onde estais, vós todas, mulheres 
que um dia brincastes de sonhar 
e sonhastes, delirantes?! 

Ouço-vos agora nessa lama 
estreita do quarto, do quarto quase 
sem ar; desse quarto quase sem noite 
e sem dia, 
sem lugar pra chorar. 

Aniquilado, vos ouço a desgraça 
servida à gula dos homens, 
bestialmente sorvida em ávidos golpes 
de força e poder. 

Aniquilado, ouço-vos, ainda. 

/I 

Um dia viestes do mato, num vôo 
de aves, e na pureza selvagem 
abriste-vos todas: 
os senhores vos treparam humilhantemente 
vos treparam 
e vos trepam 
até hoje. 

ｾ ｐ Ｎ ＱＳ＠

Vossos ventres polurdos 
se aguçam no meio 
ar da cozinha. 

A fartura vos cheira, 
fartamente vos instiga 

/1/ 

a comer, a comer, a comer ... 

Porém, tardio é o grão 
que vos cabe, embora do campo 
venha, dos vossos campos de outrora 
de orvalho e verde 
imantados. 

A fartura vos cheira 
em armários repletos, 
geladeiras repletas, 
louças sujas na pia. 

A fartura vos cheira! 
Mas à mesa do amos 
não sentam vossas bundas, 
ar, vossas nádegas não sentam! 

IV 

Como extravasar o coração 
nesta casa sob algemas? 

Loucas. Tais loucas! 

Se soa à porta a campainha, 
oh! correis a atender, solfeitas 
solfcitas, como se algum dia 
vos fosse chegar a 
Liberdade ... 

Ah! como arde no silêncio 
uma esperança! 

Solfeitas-solfeitas, mas 
por trás dos olhos duros, por trás 
da voz severa, os que chegam 
são visitas, não pra vós: 
pra vossos amos. 

Nas poltronas que limpastes 
se alargam e se afofam 
em tramadas conversinhas, 
em quanto preparais o reino 
dos senhores 
para mais 
um mesmo dia. 

Pror.,,,,r. ex-dIr'IOI' do 0. .. d. 
Cultura d. 101ll_UI. (SC) • um do. 
mIIi. aUlinrlco •• pGrrlci".,nl., potla. 
d. S,znla C.ltViNl. ALCIDES BUSS 
i um do. <ditor •• do n_iJl. IiI.NÚiIJ 
CORD.40. oulor d. "C(rculo 
Quodrado " (potmJU. /970). "O 
BoiJo ou. Vida , .. (potwun. /9 7/). 
"A rir Im " (potwun. /976) •• "Cobra 
NOI'.lo •• Erptcificldtxi. do 
LÚllUq.m Poirlctl " (.n..w. /978). 
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Geral 
1 de Agosto 

Florian6polis - o museu de 
Arte de S.nta Catarina com duas 
exposições abertas' visitação 
públ ic. na pri meira qu inzena de 
agosto . A primeira , na Sala Victor 
Meirelles, reuniu obras de tr inta 
artistas naciona is, entre eles, 
Volpi, lber' Camargo, Djanira , 
Glauco Rodrigues e Di 
Cavalcanti. A segunda , na Sala 
Eduardo Dias, apresentou 
trabalhos de artistas catar inenses : 
Vecchletti, Eli Heil, Rodrigo de 
Haro e Paulo Chaves. O Museu 
de Arte tu nciona das 13 ãs 1 B 
horas, todos os d ias, Inclu indo 
sábados e dom ingos. Ir ｉｾＬｉＡ＠
uma boa. 

Blumenau - A Sociedade 
ｄｲ｡ｭｾｴ ｩ ｣｡ ﾷ ｍｵｳ ｩ ｣｡ｬ＠ Carlos Gomes, 
deu continuidade ao Curso de 
Bal6 , dirigido principalmente à 
formaçio art lstica da juventude. 
O professor 6 Pedro Rodrigues, 
ex-aluno de Eugênia Feodova 
e Irina Thesnakova , ambas da 
escola de balé de Leningrado. 

• • i 
tE 1 ｾ＠ ｾ＠

ｾｾＬｴ｜＠ > ｣［ＮＮＱ ｾ＠
Florianópolis - A Escol inha de 
Arte da Fundação Cata ri nense 
de Cultura dá continuidade aos 
cursos iniciados no semestre 
anterior e, de agosto a outubro , 
executa o projeto " A criança e 
o Museu ", que objetiva a 
divulgação e promoção dos 
museus de Florianópol is aos 
alunos de 10. grau , mediante a 
organização de visitas 
programadas. Museus a serem 
visitados: Museu de Arte de SC, 
Museu Histórico , Museu das 
Armas, Casa Victor Meirelles, 
Museu de Arte Marajoara . 

FlOrianópolis - Em circulação 
o primeiro número de "A 
PONTE ", tablóide informativo 
semanal da Empresa Editora 
Lunardelli , FlorianÓpolis , caixa 
postal 263. ｾ＠ ed itor o jornalista 
Aldo Grangeiro . A t iragem do 
primeiro número fo i de 25 mil 
exemplares. DIstr ibu ição 
gratu Ita. 

3 de Agosto 

Joaçaba - Estréia da peça 
"Transe", de Ronaldo Radde, 
escntor e teatrÓlogo gaúcho A 
dIreção é de MIguel Cavanus 
O grupo Tejo desde 1972 vem 
desenvolvendo um Intenso 
trabalho com o teatro . 

Dqoberro LinhDTtf 

Florianópolis - Eliane Sampaio 
(canto) e Dagoberto Linhares 
(violão) apresentaram·se no 
Teatro Álvaro de Carvalho num 
recital de canto e violão. No 
programa, canções e solos para 
violll"o de Villa·Lobos, Alben iz, 
Brinen, Luciano Gallet, Jayme 
Ovalle , Joaquim Manoel , Manuel 
de Falia . Ambos paul istas, Eliane 
e Dagoberto são nomes 
conhecidos no cenilrio musical 
do PaIs e têm ampla experiência 
internacional. Promoção da 
Pró ·Música de Florianópolis . 

Florian6po/is - No Aterro da 
Bala Sul, o FESTIVAL DA 
PANDORGA/79, uma promoção 
da Fundação Catarinense de 
Cultura , jornal "O Estado", 
TV Catarinense , Prefeitura 
Municipal e patroc(nio do 
Besc S/A e Brusa Clube. O 
Festival da Pandorga apresentou 
categorias infant il e adulto, com 
premiação para as modalidades : 
permanência, corte infantil , 
corte de pipa , corte de barrelote , 
a ma is bela pandorga , a mais 
original pandorga, a ma ior e a 
menor pandorga e a mais bela 
pandorga bandeira . 

6 de Agosto 

Florianópolis - No Teatro 
Álvaro de Carvalho, a 
apresentação de concerto de 
VIoloncelo e plano, com Adriane 
Savltzki (VIoloncelo) e Mana Luiz 
Corker (plano). Promoveram o 
espetáculo a Fundação 
Catarinense de Cultura e a 
FUNARTE - InstItuto NaCIonal 
de Música , 

7 de Agosto 

Florianópolis - Lançamento no 
Auditório do Tribunal de Contas 
do Estado, da IV Maretona 
Escolar "José Lins do Rego", 
coordenada em Santa Catarina 
por lone Maria Ono. Participam 
da promoção a Secretaria da 
Educação, a Caixa Económica 
Federal, a Bloch Educação e 
a Fundação Catarinense de 
Cultura . Na solen idade de 
lançamento , houve apresentação 
da Orquestra de Cimara de 
Florianópol is e uma palestra 
sobre a vida e a obra de José 
Lins do Rego , proferida pelo 
escritor Theobaldo Costa 
Jamundá , presidente da 
Academia Catarinense de Letras. 

lB de Agosto 

Florianópolis - O Coral 
Ginástica , da Sociedade 
ｇｩｮｾｳｴ ｩ ｣｡＠ São Leopoldo (RS), 
em apresentação no Teatro 
Álvaro de Carvalho, numa 
promoção da Pró-Música de 
Florianópolis. O Coral Ginástica , 
fundado em 1973, Já mereceu o 
troféu "Correio do Povo" no 
V Festival Internacional de 
Corais realizado em Porto 
Alegre e foi o único conjunto 
coral brasileiro convidado a 
participar do I Festival 
Internacional de Coros, do 
Uruguai, em 197B. 

24 de Agosto 

Blumenau - No Teatro Carlos 
Gomes, apresentando-se o Grupo 
Som e Corpo, de Florianópolis , 
com o musical "Os 
Saltimbancos". Trata·se de uma 
fábula inspirada em "Os Músicos 
de Bremem", dos Irmãos Grimm, 
com música de Lu iz Henriquez 
e texto de Sérgio Bardotti. No 
Brasil , Chico Buarque de 
Hollanda realizou a versão. 
O Grupo Som e Corpo I! dir igido 
pela pianista e professora Marly 
de Barros Gobbi, que juntamente 
com Renée Wells, fo i também 
responsável pela coreografia 
do espetáculo . 

25 de Agosto 

Orleans - Realiza ·se a 
5a Semana Cultural, com 
estudos, palestras e debates, que 
terão como princIpaIs temas . 
a criança e a ecologia . A semana 
vai de 25 de agosto a 1 de 
setembro 
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1 de Setembro 8 de Setembro 

Florian6polis - A Pró·Música 
dará inIcio ao "Ciclo de 
Intérpretes Catarinense", com a 
apresentação da Orquestra 
Juvenil da Escola Superior 
de Música de Blumenau, 
sob a regência da Lola Benda. 
No programa, peças de Hassler, 
Purcell, Jolzbauer, Strunk e 
Tartin i. Os componentes da 
Orquestra são alunos de 
instrumentos de cordas da 
Escola . O concerto será no 
Teatro Álvaro de Carvalho, 
às 21 horas. 

3 de Setem bro 

Blumenau - O Coral "Camerata 
Vocale", sob a regência do 
maestro Telmo Locatelli , ｦ｡ｲｾ＠
apresentações em ｶｾｲｩ｡ｳ＠ cidades 
do R io Grande do Sul, durante 
a Semana da Pátria . O 
"Camerata" já lançou dois 
elepês: o primeiro, compõe-se 
de músicas folclóricas italianas; 
o segundo, lançado em junho 
deste ano, reúne canções 
populares em I Ingua alemã da 
região do Vale de Itajar. 

6 de Setem bro 

81umenau - Estendendo-se até 
o d ia 8, o IV FESTIVAL 
UNIVERSITÁRIO DA 
CANÇÃO, uma promoção que 
se prestigia a cada ano e tem 
movimentado o meio estudantil 
universitário no Estado. 

Florian6polis - Seqüência do 
"Ciclo de Int6rpretes 
Catarinenses" da Pró·Música de 
Florianópolis, com a Orquestra 
da Sociedade de Cultura Artrstica 
de Joaçaba e Herval D'Oeste, sob 
a regência de Alfredo Sigwalt, no 
Teatro Álvaro de Carvalho, às 
21 horas. No programa : -
Brahms, Carlos Gomes, 
Tchaikowski, Von Suppé, 
Ketelbey, Leo Delibes e outros. 
Rose N iederberger é a solista 
de piano. 

No dia 15 de setembro, também 
às 21 horas no TAC, comparece 
a Orquestra de Câmara de 
Florianópolis, sendo o maestro 
Arlindo Teixeira o regente 
convidado. No programa, 
Mozart, Vivaldi, Johann 
Christian Bach e Gustav Holst . 
Solista de violoncelo: Nelly 
Kaeser. 

16 de Setembro 

Florian6polis - O Grupo Teatral 
"NOS", de Florianópolis, vai 
levar no T AC a peça infantil de 
Pernambuco de Oliveira 
"A Revolta dos Brinquedos". 
Ainda neste ano, o mesmo 
grupo pretende encenar "Você 
se lembra daquele viz inho de 
cuecas na sala de jantar?", de 
Ricardo Meirelles, vencedora 
do Concurso Universitário de 
peças teatrais, em 1975. 
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Orlando 
Tambosi 
Em Defesa O. 
Televisão 

A televisão, nos últImos tem· 
pos, tem recebIdo generosos espa· 

ços na imprensa ; suas estrelas são, 
com freqüência , capas de revistas 
como "Veja" e "I sto é" . Matérias 
pagas? Nem sempre. O fato é que 
já há uma descontração . Visível 
tanto à esquerda quanto à dorelta. 
F inalmente já se deIxou de con· 
fundor a televisão enquanto veícu · 
lo de comunicação de massa (po· 
deroslssimo) com o que ela trans· 
mite : o conteúdo, é claro, reflete 
aquilo que os donos da indústria 
cultural querem, segundo as suas 
tábuas da lei. Mas veículo e men· 
sagem não são a mesma coisa. tu· 
do depende de quem transmIte 

Se o meio fosse a mensagem, 
como quer Mcluhan, poder·se·la 
afirmar simplesmente que a únIca 
coisa dIgna de notar, num apare· 
lho de televisão, é o fato de que 
ele funcIona Isso 11 esterolidade. 
você dIspõe dos meIOs para trans· 
mitir alguma COIsa, mas já não tem 
nada para dizer. Há mUIto tempo, 
segu ndo H. E nzensberger, essa 
pretensão "é compartilhada e ex· 
pressa simbolocamente por uma 
vanguarda artlstlca cujo programa, 
por conseguonte, só admite a alter· 
nativa de signos nulos e ru (dos 
amorfos Exemplos a "literatura 
do silêncio", hoje já antIquada, 
os filmes de Warhol, onde Slmulta' 
neamente tudo é possível ocorrer, 
ou absolutamente nada; e o "OIS' 
curso sobre nada", de John Cage, 
de 45 minutos de duração". 

PRECONCEITO 

A televisão, hoje uma real ida 
de entranhada dentro de cada ca 
5.1, rasgando o pais de Norte a Sul, 
já desenvolve uma linguagem pró · 
pria, embora funCIone, ãs vezes, 

como uma s(ntese do rádIO e do 
cinema Num pa(s de maIoria anal· 
fabeta, é para a televisão - e não 
para a Imprensa - que se devem 
voltar preponderantemente os se · 
tores onteressados na evolução da 
socIedade . Quando se pode utili· 
zar os meIos de comunIcação ele· 
trônicos - mUIto maIs rápIdos, 
abrangentes e Incisivos que qual · 
quer outro -, fazer uso do mio 
meógrafo, por exemplo, para veio 
cular idéias, é, no mlnimo, nostal· 
gia. 

Por isso, criticar a partIcipa· 
ção de intelectuais como Ferreira 
Gullar, Jorge Andrade e Gianfran· 
oesco Guarnleri na produção de 
programas para a TV não passa de 
preconceIto . Que, apesar de tudo: 
ainda contamina alguns c(rculos 
de bem·pensantes que InSIstem em 
dizer que não vêem televisão mas 
sabem nos mlnimos detalhes as 
transas de André e Carona e soltam 
de vez em quando - e depOIS en· 
rubescem - um q ' roasl 

I q'rias' 

Não se pode aformar apenas 
que a televIsão é um sImples vel· 
culo do consumo . Ela é Isto, mas 
é também meIo de produção, imo 
portante detalhe que parece esca· 
par a esses bem·pensantes. ｾ＠ um 
meIo de produção bastante acessl· 
vel aos IntelectuaIs, que devem 
lutar para colocá ·lo a serviço das 
massas e para a sua emancipação. 
E não para a sua docilização, co· 
mo Ocorre atualmente . 
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tároos, ela se tornará aInda mais di· &. 
nâmlca, maIS dlalógica . ｾ＠ preciso ｾ＠
que desapareça a dIferenciação 3 
técnIca entre emissor e receptor g 
balho entre produtores e consu· 
midores AI haverá realmente 
feedback :. ao contrário de uma ati · 

- reflexo da divisão socIal do tra · ｾ＠ ｾ＠

ｾＮ＠

tude passiva por parte dos consu· 
mldores, uma Interação dos partI ' 
clpantes. Cada receptor, aSSIm, se · 
rá um transmISsor em potencial a 
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comunIcação eXIge dIálogo, por· -; 
que sem ele não há efetIvamente ｾ＠
comunicação, mas apenas distri - [ 
buição de mensagens. () 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



• 

Alma Ferida pelas negras lanças 
da Desgraça, ferida do Destino, 
alma, de que a amargura tece o hino 
sombrio das cruéis desesperanças. 

Não desças, Alma feita das heranças 
da Dor, não desças do teu céu divino. 
Cintila como o espelho cristalino 
das sagradas, serenas esperanças. 

Mesmo da Dor espera com clemência 
e sobe à sideral resplandescência, 
longe de um mundo que só tem peçonha. 

Das ruínas de tudo ergue-te pura 
e eternamente na suprema Altura 
suspira, sofre, cisma, sente, sonha! 

CRUZ E SOUSA 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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